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O Deus que habita em mim, e eu quero que Ele habite em mim, pulsa virtudes, nas quais entram em choque com meu “eu”, que ainda pulsa as paixões materiais. Deste chamado divino e da recusa do “eu” em atender, nascem as aflições.


 






Aquitânio






 


 


(…) não será eterna a dicotomia entre a ciência, que forma os céticos, e a religião. O crente crendo sem raciocínio será sempre o fanático que prolifera em todas as religiões, infelizmente assim é (…)


 






Arago






 


 

















Prefácio






 


“(…) Tendo-se-lhes perguntado: Enquanto se não faz a unidade, sobre que pode o homem, imparcial e desinteressado, basear-se para formar juízo? Eles responderam:


“Nuvem alguma obscurece a luz verdadeiramente pura; o diamante sem jaça é o que tem mais valor: julgai, pois, dos Espíritos pela pureza de seus ensinos. Não olvideis que, entre eles, há os que ainda se não despojaram das ideias que levaram da vida terrena. Sabei distingui-los pela linguagem de que usam. Julgai-os pelo conjunto do que vos dizem. Vede se há encadeamento lógico nas suas idéias; se nestas nada revela ignorância, orgulho ou malevolência; em suma, se suas palavras trazem todas o cunho de sabedoria que a verdadeira superioridade manifesta. Se o vosso mundo fosse inacessível ao erro, seria perfeito, e longe disso se acha ele. Ainda estais aprendendo a distinguir do erro a verdade. 


Faltam-vos as lições da experiência para exercitar o vosso juízo e fazer-vos avançar. A unidade se produzirá do lado em que o bem jamais esteve de mistura com o mal; desse lado é que os homens se coligarão pela força mesma das coisas, porquanto reconhecerão que aí é que está a verdade.


“Aliás, que importam algumas dissidências, mais de forma que de fundo! Notai que os princípios fundamentais são os mesmos por toda parte e vos hão de unir num pensamento comum: o amor de Deus e a prática do bem. Quaisquer que se suponham ser o modo de progressão ou as condições normais da existência futura, o objetivo final é um só: fazer o bem. Ora, não há duas maneiras de fazê-lo.”


Se é certo que, entre os adeptos do Espiritismo, se contam os que divergem de opinião sobre alguns pontos da teoria, menos certo não é que todos estão de acordo quanto aos pontos fundamentais. Há, portanto, unidade, excluídos apenas os que, em número muito reduzido, ainda não admitem a intervenção dos Espíritos nas manifestações; os que as atribuem a causas puramente físicas, o que é contrário a este axioma: Todo efeito inteligente há de ter uma causa inteligente; ou ainda a um reflexo do nosso próprio pensamento, o que os fatos desmentem. Os outros pontos são secundários e em nada comprometem as bases fundamentais. Pode, pois haver escolas que procurem esclarecer-se acerca das partes ainda controvertidas da ciência; não deve haver seitas rivais umas das outras. Antagonismo só poderia existir entre os que querem o bem e os que quisessem ou praticassem o mal. Ora, não há espírita sincero e compenetrado das grandes máximas morais ensinadas pelos Espíritos que possa querer o mal, nem desejar mal ao seu próximo, sem distinção de opiniões. Se errônea for alguma destas, cedo ou tarde a luz para ela brilhará, se a buscar de boa-fé e sem prevenções. Enquanto isso não se dá, um laço comum existe que as deve unir a todos num só pensamento; uma só meta para todas. Pouco, por conseguinte, importa qual seja o caminho, uma vez que conduza a essa meta. Nenhuma deve impor-se por meio do constrangimento material ou moral e em caminho falso estaria unicamente aquela que lançasse anátema sobre outra, porque então procederia evidentemente sob a influência de maus Espíritos.


O argumento supremo deve ser a razão. A moderação garantirá melhor a vitória da verdade do que as diatribes envenenadas pela inveja e pelo ciúme. Os bons Espíritos só pregam a união e o amor ao próximo, e nunca um pensamento malévolo ou contrário à caridade pode provir de fonte pura. Ouçamos sobre este assunto, e para terminar, os conselhos do Espírito Santo Agostinho:


“Por bem largo tempo, os homens se têm estraçalhado e anatematizado mutuamente em nome de um Deus de paz e misericórdia, ofendendo-O com semelhante sacrilégio. O Espiritismo é o laço que um dia os unirá, porque lhes mostrará onde está a verdade, onde o erro. Durante muito tempo, porém, ainda haverá escribas e fariseus que O negarão, como negaram o Cristo. Quereis saber sob a influência de que Espíritos estão as diversas seitas que entre si fizeram partilha do mundo? Julgai-o pelas suas obras e pelos seus princípios. Jamais os bons Espíritos foram os instigadores do mal; jamais aconselharam ou legitimaram o assassínio e a violência; jamais estimularam os ódios dos partidos, nem a sede das riquezas e das honras, nem a avidez dos bens da Terra. Os que são bons, humanitários e benevolentes para com todos, esses os Seus prediletos e prediletos de Jesus, porque seguem a estrada que este lhes indicou para chegarem até Ele.”






 


Santo Agostinho[1].




















Introdução






 


A alma, nos últimos tempos, vem sendo estudada com muito interesse e acurácia científica, em renomadas universidades brasileiras, americanas, russas, entre outras, com diferentes focos de interesse.


São vários os nomes dados à este fenômeno material[2], conhecido e discutido desde a antiguidade como pneuma, animu, atman, yang e yin, alma, psicossoma, corpo fluídico, corpo austral, corpo plasmático, duplo astral, etc.


Renomados estudiosos[3], e não poucos, publicaram suas observações e conclusões em diversos meios através dos tempos, de que existe uma inteligência que anima o corpo somático (material) e, quando não há mais a presença desta inteligência, verifica-se a perda de uma massa equivalente a 5 gramas e, consequentemente, observa-se a morte do corpo. 


Estas inteligências, que para propósitos de referência passaremos a chamar então de “alma”, pelo que tudo indica, continuam a existir, já despojada do corpo carnal, em uma outra dimensão, paralela a nossa e invisível, devido ao seu comprimento de onda, à sua frequência de vibração.


Pelo que nos é passado pelo cientista e educador Hippolyte Leon Denizard Rivail, conhecido pelo pseudônimo Allan Kardec, a alma pode apresentar as mesmas características físicas de quando animava o corpo carnal, com o intuito de ser reconhecida pelos observadores, mas sua forma em energia é indescritível e inimaginável, pois assume a forma que quiser e aprouver.


Ademais, este mesmo estudioso afirma, através de pesquisas in locuo[4], que esta alma pode novamente comunicar-se conosco, através de um mediador, denominado de médium, que por um processo semelhante ao da telepatia, capta o pensamento desta inteligência e repassa aos ouvintes, fixando ai um diálogo[5].


Várias experiências são conhecidas neste campo, onde são observadas desde materializações desta alma, até gravações de vozes em fitas K-7 ou, nos dias de hoje, no formato digital. 


Sobre isso, dizemos o que sabemos, o que já constatamos aplicando o método científico que por nós é familiar.


Com o avanço da ciência, uma nova palavra vem sendo utilizada, notadamente neste princípio de século, para ilustrar o campo da atuação da alma, ou do espírito. Esta palavra da moda é “quântica”. 


Contudo, na grande maioria das vezes que a ouvimos citada, a colocação está errada ou pior, a pessoa que a usa não possui conhecimento suficiente para empregar este importante tópico da física moderna que revolucionou o conhecimento de uma época, colocando em risco a própria credibilidade do que está a proferir e assim, da própria doutrina.


Mais que uma palavra rebuscada para abrilhantar a comunicação, o conhecimento da mecânica quântica, pelo menos seus fundamentos, e tudo o que ela representa para o espiritismo e para o estudo da alma e do espírito, é de muita importância para todos aqueles pesquisadores da doutrina dos espíritos.


O “achar” e o “ouvi dizer” não podem e não devem fazer parte da dialética desta ciência, filosofia e religião, e o mais importante é que seu tríplice aspecto permite e convida à todos, estudiosos e leigos, à sua revelação, cada vez que a ciência dos homens se aproxima da verdade, verdade esta que nenhuma doutrina, religião ou filosofia ainda possuem ou conhecem, diga-se de passagem.


Este estudo irá se basear em várias fontes da codificação kardequiana, das obras de André Luiz pela psicografia de Francisco Cândido Xavier, e de psicografias recebidas pelo médium mecânico Antônio Pacheco Pereira em épocas diversas, assinadas pelo espírito de Arago e outros componentes de sua respeitável equipe.


Nosso estilo de escrita é breve e objetiva, propondo o sistema e analisando-o diretamente, sem delongas cansativas, sem perdas de tempo em divagações inócuas. 


Com o amparo de Deus nosso Pai, Jesus nosso Mestre, e dos companheiros espirituais de estudo, que nos orientam por meio da inspiração, esperamos trazer com esta obra uma pequena colaboração na propagação do Consolador, que se junta às outras duas já publicadas por nossa pessoa.


A primeira, cujo título é “Dos deuses sanguinários ao Deus de amor”, publicada em 2010 em Lisboa, primeiro propõe-se a derrubar, pelos questionamentos racionais, tudo o que conhecemos e que ainda cultivamos por fé dogmática e ritualística, em um estudo que remonta aproximadamente 10.000 anos da civilização humana.


O segundo, intitulado “Peregrino dos Séculos”, publicado em 2012 no Porto, é um estudo da doutrina da reencarnação, descrito na forma de romance, como proposta de consolação e esperança no futuro. 


Esta terceira obra traz o estudo sistemático de tópicos específicos do espiritismo, aprofundando os conhecimentos com base em informações colhidas nas referências terrestres e do espaço, trazidos até nós pelos benfeitores do plano espiritual. 




















CAPÍTULO I


O Psicossoma quântico






 


A palavra “quanta” foi proposta por Max Planck no ano de 1900, como resultado de seus estudos da radiação do corpo negro, ou seja, uma barra de ferro aquecida continua emitir radiação térmica mesmo depois que a incandescência termine. Esta emissão ou absorção de energia eletromagnética se dá através de “pacotes” de energia, chamadas de quanta.


Mais tarde Einstein observou que estes “quantas” agiam na matéria conseguindo arrancar um elétron de sua órbita atômica, descobrindo o efeito fotoelétrico. Neste caso a luz (um quanta de luz ou um fóton), ora se comporta como onda, ora se comporta como partícula, dai vem o conceito da dualidade onda-matéria, expansível para qualquer partícula, que dependendo de sua velocidade, energia ou constituição apresenta um estado quântico específico.


Esta experiência, que rendeu a Einstein um prêmio Nobel e é muito utilizada hoje em dia para gerar eletricidade utilizando a luz do Sol, gerou uma grande revolução científica e filosófica no início do século XX, pois ia contra tudo o que se conhecia sobre a matéria. De uma forma muito interessante, a própria ciência tida como materialista, pois era fundamentada na física clássica, se viu em uma situação que a matéria nada mais é do que a energia em um estado de agregação diferente, energia condensada.


Sabe-se que os átomos não são partículas elementares, pois são constituídas por outras partículas, chamadas de quarks. Estas partículas são tidas hoje como fundamentais, pois não se sabe o que as compõem, e constituem os prótons e neutrôns, que são as mesmas partículas em estado quântico diferente, ou seja, dependendo se possuem ou não uma outra partícula chamada “méson”, elas apresentam carga positiva ou neutra.


Para a física clássica, baseada na teoria newtoniana, o menor componente da matéria era uma partícula, sólida, dotada de massa e de forma esférica, e as ondas, eram perturbações verificadas em um meio, como as ondulações que provocamos quando mexemos na superfície da água, baseado na teoria de Maxwell do eletromagnetismo que postulava que as ondas precisavam de um meio para se propagarem. 


Daí vem a ideia que se tinha na época, de que existia no universo um meio material, chamado Éter, onde os corpos celestes deslizavam e por onde a luz, uma onda eletromagnética, se propagava.


Deste entendimento, vem a utilização do termo “Fluído” por Kardec, para designar a matéria elementar criada por Deus, citado em suas publicações do século XIX. A ciência moderna mostra que o termo “Fluido” é muito grosseiro, muito material para ser entendido como algo elementar, proposto por Kardec como base de toda a matéria universal. Então o termo “Fluido Cósmico Universal” ou “Fluido Cósmico Elementar” foi substituído por “Energia Cósmica Universal” ou “Energia Cósmica Elementar”.  


Estes pequenos ajustes de linguagem tem levado muitos estudiosos desatentos a afirmarem, levianamente, que “Kardec está ultrapassado”. Para isso, mais uma vez repetimos, jamais devemos utilizar a expressão “creio que sei” ou “eu acho”, pois o espiritismo é uma ciência exata, necessitando sim é de muito estudo e dedicação por parte de seus adeptos e de seus adversários. Se não souber a resposta, vença o orgulho e diga simplesmente: “Eu não sei, mas vou pesquisar”.


Falando diretamente e sem rodeios, Kardec está ultrapassado para aquelas mentes que pretendem personificar o espiritismo cristão - que é isento de dogmas e rituais - com seus selos, assim como fizeram na deturpação do cristianismo nascente.


Com relação à este assunto, o trecho da mensagem transcrita abaixo vem em resposta a este tema. Trata-se de uma comunicação do espírito de Arago, recebida por psicografia pelo médium mecânico Antonio Pacheco Pereira[6] no final da reunião mediúnica do Centro Espírita dr. Augusto Militão Pacheco (CEDAMP), localizado no Bairro de São Miguel Paulista, cidade de São Paulo, dia onze de Maio de 2002.


 


“(…) urge reformular-se algumas das expressões utilizadas pelo filósofo patrício Liones no tocante a abordagem dos termos relativos ao Fluído Cósmico Universal, Fluído Vital e Princípio Vital. Irmão Marco, na época, Kardec precisou ou teve mesmo que utilizar estas palavras qualificando cada tipo destes tais “Fluídos” – não existia ainda outras designações para tais elementos, mas hoje são elas inadequadas, porque houve evolução para os termos – modificando, atualizando, não estaremos mutilando o que Kardec legou mas cumprindo sua vontade, ou o que ele mesmo admitiu ainda em vida – a ciência e a doutrina caminhando juntas quando novas descobertas viessem a ocorrer trazendo novas luzes, se fosse o caso procedendo-se as correções corrigir-se-iam as obras inspiradas pelo Espírito de Verdade e ainda dizia, como é do conhecimento de todos: “muito melhor não aceitar 99 verdades que admitir uma só mentira”. 


 


A mensagem é dirigida à nossa pessoa pela razão de que nesta época estava envolvido em pesquisas da natureza deste “Fluído Cósmico Elementar”, citado no Livro dos Espíritos como a substância primeira que dá origem à própria matéria. Ora, se é elementar, não pode ser um Fluído, deve ser algo muito mais eterizado – pensava. Então, dirigindo pensamentos e preces, este benfeitor veio ao meu socorro, instruindo-nos.


 


Costumamos citar as formas em que se pode encontrar a água na natureza, nos estados sólido, líquido ou gasoso. Estes estados estão relacionados com a energia que se encontram os átomos que formam sua molécula, assim, a mecânica quântica é uma teoria que descreve o comportamento da matéria na microescala, estudando o comportamento dos componentes da matéria, as moléculas, os átomos, as partículas nucleares e suas ondas características.


Quando entramos em contato com o plano superior, principalmente através da prece sincera, o estado quântico dos átomos e partículas que compõem nossos corpos, material e perispiritual, se alteram, mudando nosso estado quântico.


Niels Bohr, em 1913, com base em seus estudos, formulou um novo modelo atômico, onde conclui que o elétron de um átomo, enquanto se mantivesse em sua órbita, não emite radiações mas, se caso desloca-se de um nível (órbita) de menor energia cinética (mais periférico), para um nível de maior energia cinética (mais próximo do núcleo), ele emite radiação.


Esta transição de uma órbita para outra aconteceria por meio dos “saltos quânticos”, onde ao absorver energia (seja qual for a fonte), o elétron salta para uma órbita mais externa (conceito quantum) e, ao emiti-la, passa para outra mais interna (conceito fóton). 


Eis o mecanismo de ligação com o Plano Superior[7]. Quando em prece, absorvemos a Energia Cósmica Fundamental, na qual todos os elétrons de nossos corpos somático e psicossomático excitam-se e mudam de nível, onde ao retornarem para a órbita original emitem radiações, cujo comprimento de onde os benfeitores espirituais dizem que atravessam os universos, chegando aos ouvidos do Pai, que faz movimentar suas legiões para atender o chamado.  


Eis o Consolador.




















CAPÍTULO II


Princípio






 


Existem no universo três princípios: Deus, o espirito e a matéria.


Deus é a inteligência suprema, causa primária de tudo. Trabalha incessantemente na criação do espírito e da matéria, governando com suas leis imutáveis o universo.


O espírito é o ser inteligente, criado por Deus, e sempre mantêm sua individualidade. Que fique claro que o termo “inteligência” é o ato do espirito colocar em prática o que aprendeu, seu conhecimento adquirido nos séculos. O conhecimento de um ser inteligente é acumulativo, jamais se perde, pois fica gravado como informação permanente em sua, digamos assim, CPU espiritual, esperando a oportunidade de ser utilizado. 


A matéria é a substância da qual o ser inteligente se utilizará para cocriar, para agir, manipulando conforme sua inteligência a energia cósmica fundamental.


A sua utilização e manipulação pelo espirito é diretamente proporcional no sentido de, quanto mais evoluído mais a utiliza na cocriação em plano maior, auxiliando as equipes de Espíritos Excelsos na construção de sistemas planetários, galáxias e afins. É inversamente proporcional no sentido de que, quanto menos evoluído, mais utiliza-a na manutenção de suas necessidades imediatas do corpo, manipulando a energia cósmica em um estado mais material.


É importante dizer que ambos espíritos, o recém-criado e o Excelso, se alimentam do mesmo elemento primordial criado continuamente por Deus, contudo em estados de agregação diferentes, em estados quânticos diferentes, pois seus psicossomas quânticos estão em estados de vibração diferentes, daí que quanto mais liberto da matéria, menos material é seu alimento.


Como vimos, toda a matéria é energia condensada. Deus cria o princípio da matéria, que é a energia cósmica fundamental, o princípio material, ou energético, que compõe toda a matéria.


Sabemos que em todas as formas que a matéria se apresenta, do méson e aquém, à molécula e além, são modificações deste princípio, que ainda nossa ciência não identificou. 


Como Deus cria um espirito, cuja natureza íntima não conhecemos, Deus não é espírito, pois Deus é um princípio diferente do espírito, desta forma, Deus é Deus, espírito é espírito e matéria é matéria, em princípio.


Sabemos que o espirito se utiliza da matéria para realizações de sua progressão, assim podemos propor a seguinte mecânica de criação:


Deus cria um espírito, simples, imaterial e ignorante, no sentido de desconhecimento total. Assim que é criado, lhe é mostrado, por outros espíritos ao serviço de Deus, cuja incumbência é acompanha-lo em seu desenvolvimento, como manipular esta energia cósmica fundamental, de modo a condensa-la, formando por exemplo um quark up, que é uma das partículas fundamentais componentes da matéria de nossa ciência atual, em um estado mais complexo, pois mesmo sendo uma partícula fundamental, apresenta características como carga elétrica, spin, etc. 


Eras do tempo se passam para que este princípio inteligente domine e controle todas as atribuições deste estado de agregação energético, até que tenha condições de agregar para seu controle mais um quark up e depois um quark down, formando assim a partícula próton. Mais tempo se passa e finalmente consegue domar uma outra modificação da energia cósmica fundamental, o elétron, controlando assim um átomo de hidrogênio completo.


Nesta altura de sua evolução, o princípio inteligente espiritual, que controla e mantêm um sistema atômico estável, já possui um corpo complexo. Este corpo, que o espírito se utiliza para atuar na matéria, é o chamado psicossoma, ou corpo do espírito, ou corpo energético, cuja densidade e estado quântico se modifica na medida que o espírito evolui.


A inteligência coordena a matéria, conduzindo-a para onde queira, este é o princípio do livre-arbítrio.


Quanto maior sua evolução, maior a sua capacidade de agregação de novos átomos, mais complexo seu corpo espiritual, de forma que em certa altura já está em condições de formar não apenas um átomo, mas uma molécula, que é um estado da matéria mais complexo e que dispensará da parte dele mais experiência. Assim, controlando plenamente um átomo de hidrogênio, ele agrega ao seu controle outro átomo de hidrogênio, formando assim uma molécula de gás hidrogênio.


Notemos que neste estado ainda é o mesmo espirito, indivíduo, que está experimentando e evoluindo em conhecimento. Ainda não compartilha de forma direta, com outros princípios inteligentes, seu corpo, contudo seu acompanhamento e orientação é direta e efetiva por inteligências superiores, sempre na supervisão do Pai.


Tempos são decorridos, até que seu conhecimento na coordenação de moléculas, cada vez mais complexas, dão lugar a construção de seu primeiro corpo em um estado mais evoluído, um vírus, que apresentam um genoma constituído de uma ou várias moléculas de ácido nucleico. Já possuem um envoltório proteico, o princípio de um corpo material, que reveste o corpo espiritual.


De sua experiência no reino viral, o princípio inteligente está apto para comandar estruturas mais complexas, ingressando agora nos seres unicelulares, as bactérias. 


Estes são as formas de vida mais primitiva que conhecemos em nosso mundo, pois para muitos pesquisadores um vírus não é considerado forma de vida. 


Diferem dos vírus pois possuem organelas internos e externos, ou seja, já são seres que tem autonomia própria.


Assim, este princípio inteligente continua estagiando neste reino unicelular evoluindo para o fungo, depois como algas verdes ou clorófitas, em seguida para as algas crisófitas e para os protozoários, que já apresentam muito mais organelas, um sistema de locomoção mais evoluído e material genético dentro de um envoltório nuclear específico. Neste estágio outros princípios inteligentes, no inicio de sua jornada, já colaboram na organização da estrutura de seu corpo físico e espiritual, compondo, por exemplo as estruturas atômicas e moleculares do seu corpo bacteriano. 


Com mais tempo decorrido, este princípio inteligente, dotado de seu livre arbítrio próprio, evolui em conhecimento e experiências para sistemas mais elaborados. Com total experiência na coordenação de corpos constituídos de vários elementos e, substâncias químicas, está apto a formar corpos pluricelulares, da mesma forma quando tinha condições de gerir dois átomos de hidrogênio.


Depois de suas experiências no Reino Mineral, começa a estagiar no Reino Vegetal, formando estruturas pluricelulares, formando tecidos vivos formados por várias células, vários princípios inteligentes ainda no início de sua marcha evolutiva.


Compreendemos que o princípio inteligente, que anima o corpo celular de um vegetal, está em um estado evolutivo, nesta linha que propomos, mais desenvolvido que aqueles que compõe o restante de seu corpo, sendo desta forma, conforme o grau de liberdade, já responsável direto por estas minúsculas vidas que agora o acompanha em seu crescimento.


Seu corpo espiritual é mais complexo e sua ação na matéria é mais ampliada, contudo ainda é efetivamente conduzido pelos guias que Deus designou para ele, os quais o acompanham de perto, em todas as suas ações e necessidades.


A medida que exaure as experiências necessárias para seu crescimento no Reino Vegetal, está apto a dar continuidade no Reino Animal, que vai exigir de sua inteligência novas aptidões, para gerir cada vez mais células, mais princípios inteligentes de diversos níveis de evolução, que formarão seu novo corpo espiritual, mais complexo.


Neste estágio de digressão, é fundamental que deixemos claro que Deus, e o meio que age com sua criação, chamado de Natureza, não dá saltos. Um espírito recém-criado por Deus não passa automaticamente para o Reino Hominal ou Excelso, as etapas intermediárias são fundamentais para seu progresso e construção de seu ser e, como em uma sala de aulas, um aluno só alcança os conhecimentos universitários depois que aprende o B-A-BÁ.    


Assim, em todos os reinos há uma interface de ingresso, por exemplo do Reino Mineral para o Vegetal, do Reino Vegetal para o Animal, do Reino Animal para o Hominal e do Reino Hominal para o Angelical. Todos estes necessitando de muito tempo e dedicação, tanto da parte do espírito em questão como daqueles que os assistem.  




















CAPÍTULO III 


A dualidade espírito-matéria






 


Como dissemos, o espírito somente pode atuar na matéria lançando mão da matéria, em qualquer dos estados quânticos que ele se encontre, por isso é que ele evoluí primeiro neste meio para, aprendendo a manejar o microcosmo, possa manejar o macrocosmo.


Tendo responsabilidade em cuidar das trilhões de células que formam seu corpo material e espiritual, princípios inteligentes no início de sua escalada espiritual, terá condições e envergadura de auxiliar, no futuro, no cuidado de humanidades.


Voltamos a dizer que cada célula que compõe nossos corpos, físico e espiritual, são seres vivos, criados por Deus em um instante como nós fomos criados e, em algum tempo, compusemos o corpo de um espirito. Quando ele desencarnava, continuávamos nossa marcha evolutiva, ora no plano espiritual, ora no plano material. 


Este corpo espiritual, que envolve o espirito e que, através dele, o espirito se liga na matéria, utiliza a componente do Fluido Cósmico Universal associado ao Fluido Magnético, ou Animalizado, ou Vital, característico somente dos espíritos encarnados, e que varia sua intensidade conforme o estado de ligação entre o espírito e a matéria. Assim, para pessoas que estão a beira da morte, este nível de energia é mais sutil, e vai se atenuando aos poucos, até que ocorra sua supressão total, chamado de morte, falecimento ou que é o mais correto, o desencarne, visto que o espirito que animava aquele corpo continua vivo, mas sem o corpo material mais denso, contudo preservando seu corpo espiritual.


Este corpo espiritual, puramente confeccionado da modificação da energia cósmica universal, que também varia com o estado evolutivo no princípio inteligente, sendo mais ou menos eterizado conforme seu grau de adiantamento, é grandemente influenciado pelo meio, logo, pelo estado mental de seu possuidor.


Um dos fundamentos da mecânica quântica, como dissemos, é a dualidade onda matéria. Conforme sua energia, a entidade subatômica se comporta como partícula ou como onda, assim, se um nêutron possui grande quantidade de energia cinética, seu comportamento físico é de um projétil, se tiver energia baixa, seu comportamento é de onda, logo seu campo de ação é maior e sua probabilidade de reação é mais efetiva.


O corpo que envolve nosso espírito é da mesma forma influenciado pelo nosso pensamento. Quanto maior nossa paz de espírito, por exemplo, a compatibilidade com a energia de vibração que se encontra a energia cósmica fundamental é maior, logo a capacidade de mudança de estado quântico é maior, fazendo com que os átomos que constituem nosso corpo magnético vibrem com maior intensidade, aumentando seu campo magnético, assim, maior nossa probabilidade de interação com estados quânticos semelhantes ao nosso.


Uma analogia: Em um reator nuclear, a reação de fissão ocorre quando um átomo de urânio absorve um nêutron. Acontece que este nêutron precisa ter uma energia, ou velocidade, ideal para poder induzir o núcleo de urânio a se romper. 


Quanto maior sua energia, mais se aproxima com a forma de partícula esférica e mais difícil de interação com a matéria. Para este nêutron perder energia, se utiliza um meio chamado moderador, que pode, por exemplo, ser a água comum. Através de choques com o átomo de hidrogénio da água, o nêutron vai perdendo sua energia, até ficar com a mesma energia vibracional do meio, recebendo o nome de nêutrons térmicos. A medida que ele se equilibra com o meio, seu campo de ação se amplia, pois seu campo magnético aumenta, aumentando sua capacidade de reação.


Este é o princípio que utilizaremos para descrever nossa característica como ser inteligente (cuja essência eu não sei e, caracteriza-lo como energético é por demais material), dentro de um corpo magnético, dentro de um corpo material.
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